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RESUMO 

 

A baraúna (Schinopsis brasiliensis Engl.) é uma planta da família Anacardiaceae, 
originária do Brasil. Tem grande importância no setor madeireiro e medicinal. 
Atualmente, encontra-se em grande parte do país, principalmente no Nordeste. Com 
o intuito de reproduzir novos indivíduos em um curto período de tempo e preservar 
suas características da planta-matriz, sem o uso de sementes, a propagação 
vegetativa envolve a perpetuação de espécies através de técnicas sexuais ou 
assexuais. O objetivo deste estudo foi investigar o uso de diferentes enraizadores 
naturais e sintético em câmara escura na propagação de Schinopsis brasiliensis via 
estaquia. O método de estaquia consiste em promover o enraizamento de partes da 
planta, podendo ser ramos, raízes, folhas e até mesmo fascículos. O experimento 
ocorreu no munícipio de Cuité – PB, no período de 18 de março a 10 de julho de 2024. 
Para o presente estudo, foram usados cinco tratamentos, sendo T1 = água destilada 
(controle), T2 = extrato de Cyperus rotundus, T3 = extrato de Aloe vera, T4 = extrato 
de Aptenia cordifolia e T5 = Ácido indolbutírico. As estacas de baraúna não 
corresponderam aos enraizadores usados e, consequentemente, concluiu-se que não 
houve efetividade dos enraizadores sob a planta. Há também, na literatura, um 
pequeno percentual de trabalhos publicados sobre técnicas de propagação com 
Schinopsis brasiliensis, sendo necessário estudos sobre métodos de reprodução que 
seja eficaz e mantenha o material genético da espécie.  
 

Palavras-chave: Schinopsis brasiliensis; Propagação Vegetativa; Auxinas. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The baraúna (Schinopsis brasiliensis Engl.) is a plant from the Anacardiaceae family, 
native to Brazil. It holds great importance in the timber and medicinal sectors. 
Currently, it is found in much of the country, especially in the Northeast. In order to 
reproduce new individuals in a short period and preserve the characteristics of the 
mother plant without the use of seeds, vegetative propagation involves the 
perpetuation of species through sexual or asexual techniques. The objective of this 
study was to investigate the use of different natural and synthetic rooting agents in a 
dark chamber for the propagation of Schinopsis brasiliensis through cuttings. The 
cutting method promotes the rooting of plant parts, which can include branches, roots, 
leaves, and even fascicles. The experiment took place in the municipality of Cuité – 
PB, from March 18 to July 10, 2024. For this study, five treatments were used: T1 = 
distilled water (control), T2 = Cyperus rotundus extract, T3 = Aloe vera extract, T4 = 
Aptenia cordifolia extract and T5 = Indolebutyric acid. The baraúna cuttings did not 
respond to the rooting agents used, and consequently, it was concluded that the 
rooting agents were ineffective on the plant. Furthermore, the literature contains a 
small percentage of published studies on propagation techniques for Schinopsis 
brasiliensis, highlighting the need for research on effective reproduction methods that 
preserve the species' genetic material. 
 

Keywords: Schinopsis brasiliensis; Vegetative Propagation, Auxins. 
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1. INTRODUÇÃO   

 

O importante setor madeireiro no Brasil é representado por, principalmente, 

madeiras sólidas, papel, móveis e celulose, produtos que contribuem para o setor 

econômico nacional no agronegócio brasileiro. Na indústria florestal, representa 6,9% 

do PIB do país (Ribaski, 2018; Rabelo et al., 2020). Este setor florestal madeireiro 

contribuiu para o saldo positivo na porcentagem comercial brasileira (Sousa et al., 

2010). 

A Schinopsis brasiliensis Engl., nativa do Brasil é conhecida popularmente 

como baraúna ou braúna, que no Tupi “ibiraúna” quer dizer madeira-preta, é uma 

espécie com grande valor econômico por apresentar uma madeira de boa qualidade 

sendo pesada, densa, com elevada resistência mecânica e resistente a patógenos. 

Deve-se a essa resistência, a quantidade de resinas, oxalato de cálcio e tiloses que 

possuem. A madeira da baraúna é bastante utilizada na fabricação de móveis, 

construção civil, avimento de casas de madeiras, na produção de lenha, mourão de 

porteiras, entre outros (Nema, 2020).  

Segundo Figuerôa, (2005) a madeira da baraúna é utilizada na medicina 

popular contra histeria, nervosismo, dores de dente e ouvido e na medicina veterinária 

no tratamento de verminoses de animais domésticos. Além de ser indicada no uso de 

recuperação de áreas degradadas e em projetos de enriquecimento da caatinga, 

possui potencial ornamental e auxilia na arborização urbana (Nema, 2020). Por ser 

uma das árvores nobres da Caatinga, a intensa exploração excessiva e sem reposição 

levou ao quase esgotamento da espécie. Por estar ameaçada de extinção, seu corte 

é proibido (Carvalho, 2008).  

No Brasil, a ocorrência da S. brasiliensis acontece em diferentes Unidades de 

Federação como a Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, 

Sergipe e Tocantins. Além da ocorrência em território nacional, há também a 

distribuição na Bolívia e Paraguai (Carvalho, 2008). 

Sabendo que existem dois tipos de métodos de propagação: a propagação 

sexuada, que reflete no uso de sementes e a propagação assexuada, baseada no uso 

de estruturas vegetativas, o conhecimento sobre as características reprodutivas das 

plantas é fundamental para que se possa definir, apropriadamente, os métodos de 
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propagação (Franzon, Carpenedo e Silva, 2010). Tais estruturas vegetativas dão 

origem a descendentes geneticamente idênticos à planta matriz.  

A propagação das plantas envolve a reprodução de indivíduos através de 

métodos sexuais ou assexuais. O resultado positivo da propagação tem como pré-

requisito conhecimentos relacionados ao material vegetal, ao ambiente e também à 

manipulação química de substâncias como os enraizadores sintéticos (Peixoto, 2017). 

Atualmente, os principais métodos usados e/ou com potencial de utilização futura, em 

nível comercial, são: estaquia, micropropagação, microestaquia e miniestaquia 

(Wendling, 2003).  

Estudos como os de Sousa et al. (2022) e Barbosa (2019) investigaram as 

possibilidades de enraizamento de plantas com o uso de enraizadores naturais feitos 

a partir de material vegetal. Entre os enraizadores naturais mais utilizados, o extrato 

de tiririca é o mais frequente. 

O ácido indolbutírico, classificado como auxina, provavelmente, é a principal 

auxina sintética de uso geral, pois, mesmo em altas concentrações, o IBA não 

apresenta toxicidade para grande parte das plantas (Lone et al., 2010; Oinam et al., 

2011).  

Desse modo, torna-se necessário um estudo em busca de diferentes formas de 

propagação vegetativa de baraúna de forma que, em um curto período de tempo, a 

reprodução de novos indivíduos seja eficaz.  
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2. OBJETIVOS  

 

2.1. OBJETIVO GERAL  

 

Propagar assexuadamente a espécie baraúna (Schinopsis brasiliensis Engl.) 

por meio de enraizadores naturais e sintético em câmara escura. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

Investigar qual enraizador promove maior crescimento de fitomassa radicular e 

aérea;  

Avaliar a ocorrência de pragas e doenças nas estacas de baraúna (Schinopsis 

brasiliensis Engl.). 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. BIOMA CAATINGA  

 

Sendo exclusivamente do Brasil, a Caatinga é um dos seis biomas brasileiros 

e preenche grande parte da área do Nordeste do Brasil. Ocupa cerca de 862.818 km² 

do território brasileiro e estende-se em nove Unidades de Federação: Alagoas, Bahia, 

Ceará, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Sergipe e o Norte de Minas 

Gerais com uma extensão de 830.030 km² no Nordeste e 32.614 km² no Sudeste 

(IBGE, 2019).  

De origem indígena, seu nome significa “mata branca”. Com clima semiárido, 

cerca de 930 espécies atingem a flora deste bioma, contendo alta capacidade na 

diversificação em estratégias para sobreviver a períodos longos de ausência de água 

na região. Leguminosas – com troncos espinhosos e retorcidos -, bromélias e cactos 

são destaques na paisagem (Embrapa, 2012).    

Segundo a Embrapa (2012), o saber popular tem visto que, entre espécies 

vegetais e animais, há fontes de recursos próprios dessa mata para o convívio do 

sertanejo na região: alimento para os animais – como rebanhos de caprinos, ovinos e 

bovinos, matéria-prima para geração de energia, alimentação para as famílias e 

preparo de remédios, entre outros usos. 

 O bioma é um patrimônio cultural e ambiental do Brasil, sendo uma importante 

riqueza natural e social. A exploração indevida causa seu desequilíbrio ecológico, 

provocando a extinção de espécies e a perda da biodiversidade presente. Entretanto, 

o desmatamento e as queimadas são atividades comuns no preparo da terra para a 

agropecuária. 

 Em termos de potencial econômico, a Caatinga apresenta uma diversidade em 

espécies vegetais, sobretudo frutíferas, forrageiras e de uso múltiplo. O umbuzeiro 

(Spondias tuberosa), é uma espécie nativa da região e possui valor econômico nos 

seus recursos naturais. O fruto é oriundo da agricultura familiar no sertão e um dos 

principais produtos na agroindústria, sendo utilizado como uma opção de renda 

familiar e consumido como alimento: sucos, geleias, doces (Embrapa, 2012).  
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3.2 FAMÍLIA ANACARDIACEAE 

 

A família Anacardiaceae compreende aproximadamente 80 gêneros e 800 

espécies distribuídas em uma variedade de habitats, desde ambientes secos até 

ambientes úmidos. Esses táxons ocorrem, predominantemente, em regiões tropicais 

e subtropicais de baixas altitudes ao redor do mundo, mas também se estendem até 

zonas temperadas (Pell et al., 2011). No Brasil, são encontrados 15 gêneros e 64 

espécies da família Anacardiaceae (Silva-Luz et al., 2023). 

 Ainda segundo o autor, esses táxons possuem um grande potencial econômico 

devido à produção de madeira útil, como a Schinopsis brasiliensis Engl., à produção 

de frutos comestíveis, além de incluírem algumas espécies ornamentais. Muitas 

espécies dessa família são cultivadas fora de seus habitats naturais e demonstram 

fácil adaptação. 

Segundo Engler (1879), a baraúna ou braúna (Schinopsis brasiliensis), como é 

popularmente conhecida, é uma planta habitual e nativa do bioma Caatinga, com 10 

– 12 m de altura, cerca de 60cm de diâmetro e com ramos providos de espinhos fortes, 

sendo uma das maiores árvores da região. Sendo a principal espécie representante 

do gênero Schinopsis, nativa do Brasil, a baraúna é distribuída nas regiões Nordeste, 

Centro-Oeste e Sudeste do país, com grande valor econômico para a região nordeste 

(Medeiros et al., 2018).  

Atualmente, compostos bioativos presentes em plantas têm se mostrado 

alternativas viáveis para o tratamento de diversas doenças. Nesse contexto, a 

baraúna (Schinopsis brasiliensis Engl.) destaca-se como uma planta nativa do bioma 

caatinga e uma árvore endêmica do semiárido nordestino, amplamente utilizada na 

medicina popular devido às suas propriedades anti-inflamatórias.  

Tradicionalmente, a baraúna tem sido empregada no tratamento de gripes, 

febres, tosse, diarreia, disenteria e fraturas (Sette-de-Souza et al., 2020). Estudos 

mostraram a existência de flavonoides, taninos, polifenóis dentre outros na baraúna 

(Fernandes et al., 2015). Segundo Saraiva et al. (2011), o extrato proveniente da 

baraúna possui atividade antioxidante e antimicrobiana. 
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3.3. PROPAGAÇÃO VEGETATIVA 

 

Caracterizada por promover a retirada de grupos de plantas uniformes e 

produtivas, a propagação vegetativa é a técnica que utiliza partes das plantas que não 

sejam sementes, com o propósito de produzir novas mudas, adotando assim a rapidez 

na produção e reproduzindo mudas fiéis da planta-matriz (Grolli, 2008).  

A propagação das plantas envolve a perpetuação de espécies através de 

métodos sexuais ou assexuais. O sucesso da propagação requer conhecimentos 

relacionados ao material vegetal, ao ambiente e também à manipulação química de 

substâncias (Peixoto, 2017). 

 O sucesso da propagação vegetativa é influenciado por diversos fatores, 

incluindo a espécie ou clone, a estação do ano, condições fisiológicas da planta-mãe, 

o meio de enraizamento, as substâncias de crescimento e o uso de fungicidas. 

Atualmente, os principais métodos usados e/ou com potencial de utilização futura, em 

nível comercial, são: estaquia, micropropagação, microestaquia e miniestaquia 

(Wendling, 2003).  

 

3.4. ESTAQUIA 

 

Umas das técnicas mais utilizadas para propagação de plantas é a estaquia, 

visto que, além de obter um maior número de mudas a partir da matriz, em um curto 

tempo se comparado com a reprodução sexuada, conserva características genéticas 

da planta-mãe (Bernardo et al., 2020).  

As estacas influenciam diretamente a qualidade das mudas, podendo as 

estacas caulinares serem classificadas a depender da sua posição do caule: basais, 

medianas e apicais. Em caso de plantas arbustivas podem ser classificadas como 

lenhosas, semilenhosas, herbáceas (de ponteiro) (Costa et al., 2016). 

A estaquia é uma técnica que consiste em promover o enraizamento de partes 

da planta, podendo ser ramos, raízes, folhas e até mesmo fascículos. O processo de 

enraizamento de estacas consiste na formação de meristemas radiculares, que 

podem surgir diretamente dos tecidos próximos ao tecido vascular ou do tecido caloso 

na base da estaca. A indução dessa regeneração radicular depende da espécie, do 

genótipo e do grau de maturação da planta de origem (Wendling, 2003).  
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Quanto ao processo de estaquia, Paiva e Gomes, (1995) relatam que, após 

realizada a seleção da árvore matriz, ela é cortada, visando a produção de brotos que 

são enraizados em casa de vegetação. Alexandre (2015) e Mühlbeier et al. (2020) 

relatam que a estaquia é um método de propagação vegetal do qual, a partir do corte 

de segmentos da planta, sendo mais comum os ramos seguidos de condições 

adequadas e com estimulantes, há emissão de raízes que dão origem à uma nova 

planta geneticamente idêntica a matriz.  

 

3.5. ENRAIZADORES NATURAIS E SINTÉTICO  

 

Um fator importante para a produção de plantas ou mudas a partir da estaquia, 

é o uso de enraizadores, sendo eles sintéticos ou naturais. Os hormônios de 

enraizamento e germinação existem em variados tipos de plantas como a tiririca, 

babosa, rosinha-de-sol, feijão entre outras. Essas plantas possuem ácidos 

indolbutíricos (IBA) em taxas elevadas (Barbosa, 2019).  

A formação de raízes é motivada pelo acúmulo de reservas de carboidratos, 

uma vez que é fundamental haver um equilíbrio entre auxinas e carboidratos para uma 

produção adequada de raízes, visto que durante o enraizamento ocorre uma 

transferência direta de amido e açúcares solúveis para o fragmento basilar da estaca 

(Bhattacharya et al., 1985).  

Segundo Souza (2017), quando se trata de enraizadores, estimulantes, 

enraizantes ou líquidos enraizantes, relaciona-se esses nomes a composições 

líquidas que servem como estimulantes para o surgimento e crescimento de raízes 

principais e um número mais elevado de raízes secundárias.  Ainda quando a principal 

função destes sejam como auxiliares no enraizamento de estacas em seu crescimento 

e desenvolvimento da planta ou muda, onde as raízes ficam mais numerosas e fortes, 

estes enraizadores também são conhecidos como hormônios de crescimento, 

hormônios enraizantes ou bioestimulantes. 

 

3.6. TIRIRICA  

 

A Cyperus rotundus L., conhecida popularmente como tiririca, pertence à 

família Cyperaceae. Espécie de porte herbáceo, com grande distribuição no mundo, 

facilmente adaptável em diferentes ambientes e pode ser encontrada em todos os 
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tipos de solo. A espécie tem grande valor econômico por se tratar de uma daninha 

com vasta distribuição geográfica que afeta culturas comerciais como feijão, cana-de-

açúcar, algodão e milho (Pastre, 2006).  

Os órgãos subterrâneos da tiririca são capazes de produzir substâncias 

inibitórias para determinadas espécies, interferindo diretamente na germinação e no 

crescimento. Entretanto, segundo Fanti (2008), a tiririca tem mostrado ser um provável 

agente no enraizamento de estacas e, consequentemente, um agente na melhoria da 

qualidade das raízes devido à existência de substâncias que agem em conjunto à 

aplicação endógena do ácido indolacético (AIA) nos tubérculos e nas folhas da tiririca. 

Esse biorregulador vem sendo utilizado em grande quantidade, pois tem eficácia e, 

quando usado em pequenas quantidades, não é fitotóxico para a maioria das plantas 

(Pires; Biasi, 2003). 

Muitos estudos sobre a tentativa de substituição dos hormônios sintéticos pela 

utilização de fito-hormônios estão sendo realizados. O objetivo é de utilizar fito 

hormônios extraídos de plantas capazes de produzir, em níveis elevados, 

aleloquímicos com capacidade de promover o crescimento vegetal. Estudos como os 

de Sperandio (2023), apontam que os extratos de tiririca têm potencial no 

enraizamento de estacas. Dessa forma, a tiririca tem potencial para ser uma 

alternativa de fito hormônio que, diferente dos sintéticos, não apresenta alto valor 

comercial, sendo facilmente acessível a pequenos agricultores (Cavalcante, 2016).  

 

3.7. BABOSA 

 

A babosa (Aloe vera L.) Burm. f., como é conhecida popularmente no Brasil, é 

uma planta com registros de uso inicialmente na Mesopotâmia em 2100 a.C. Em 

seguida, registros do seu uso são encontrados no Egito Antigo e, posteriormente, 

trazidos ao Brasil através de comerciantes londrinos em 1693 (Freitas et al., 2014). 

Pertencente à família Xanthorrhoeaceae (Asphodelaceae; Liliaceae) inclui 

cerca de uns 30 gêneros com cerca de 600 espécies. Tem característica de uma 

planta herbácea e cresce em qualquer tipo de solo, entretanto, se adapta melhor aos 

solos leves e arenosos, tem característica suculenta, com folhas grossas de 30 a 60 

cm e com espinhos laterais (Lorenzi e Matos, 2008; Who, 1999). 

O cultivo desta planta pode ser produzido em diversos lugares, desde vasos 

provenientes de qualquer material até áreas abertas, pode-se considerar uma planta 
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resistente e que não demanda muita água. As folhas da babosa possuem uma capa 

grossa que cobre o gel que tem coloração incolor. O gel da babosa tem característica 

viscosa, é rico em vitaminas, minerais, proteínas, mucilagem, lipídios, enzimas e 

saponinas. É utilizado como fármaco para diferentes ocasiões como no combate ao 

envelhecimento, queimaduras, escoriações, hematomas e feridas (Carvalho, 2021). 

A babosa, cujo gel é rico em aminoácidos como o ácido glutâmico e a arginina, 

lactatos e ácidos orgânicos, é um fito hormônio que auxilia na formação de raízes 

Castro (2010). Segundo Rodríguez e Hechevarría, (2004) para aproveitar seu poder 

de enraizamento, o gel é extraído dos caules e colocado em contato com a parte 

vegetativa para que ocorra o enraizamento.  

 

3.8. ROSINHA-DE-SOL 

 

A Aptenia cordifolia (L. f) Schwantes, conhecida como rosinha-de-sol, é uma 

planta de origem africana pertencente à família Aizoaceae. De característica 

herbácea, perene, suculenta, crescimento rápido, de 10-15 cm de altura com flores e 

folhas ornamentais, a rosinha-de-sol é uma planta apreciada por colecionadores 

(Oyama Júnior, 2019).  

É uma planta de fácil adaptação aos ambientes externos e ensolarados, sendo 

usada em jardins como cobertura vegetal devido ser de hábito rasteiro. É mais 

suscetível a climas quentes, secos e não suporta temperaturas frias, umidade 

excessiva ou geadas. A rosinha-de-sol é uma recomendação na escolha de jardins 

com decoração desértica, sendo combinada com cactos e suculentas (Oyama Júnior, 

2019). 

Ainda segundo o autor, dependendo do sol e da adubação correta, a rosinha-

de-sol pode florescer ao longo de todo o ano e suas flores surgem com mais 

frequência durante a primavera e verão, meses mais quentes do ano. 

Uma grande parte de várias plantas ornamentais usadas em jardins são 

tóxicas, ao contrário do que acontece com a rosinha-de-sol que apresenta vantagem 

de suas flores não serem tóxicas. Dessa forma, assim como outras espécies da família 

Aizoaceae, a rosinha-de-sol é usada na culinária, sendo comestível e adicionada aos 

mais diferentes tipos de saladas. Utilizada como planta medicinal devido às 

propriedades anti-inflamatórias em algumas culturas, atuam em potencial em 

infecções, febres e dores musculares (Oyama Júnior, 2019). 
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3.9. IBA 2% 

 

Como forma de auxiliar e acelerar o processo de enraizamento, é comum o uso 

de produtos chamados de “reguladores ou indutores de crescimento”, sendo um dos 

reguladores mais utilizados em estaquia o ácido indolbutírico (IBA) na forma de pó ou 

em líquido (Grolli, 2008). O IBA é utilizado como auxina sintética em tratamentos 

hormonais de estacas, sendo eficaz em uma grande variedade de plantas, uma vez 

que estimula a formação de raízes e as mantém estáveis por mais tempo (Fronza; 

Hamann, 2015). 

O uso do IBA é essencial para o enraizamento de estacas destinadas à 

formação de mudas, principalmente nas espécies com dificuldade de emitir raízes, o 

que pode limitar a propagação por estaquia (Ferrando, 2022). 

Segundo Lone et al. (2010) e Oinam et al. (2011), o IBA é provavelmente a 

principal auxina sintética de uso geral, pois, mesmo em altas concentrações, não 

apresenta toxicidade para grande parte das plantas. No entanto, o IBA apresenta 

resultados variáveis conforme a concentração, aplicação, condições do ambiente, tipo 

de estaca, época do ano, entre outros fatores. 

Estudos como o de Tofanelli et al. (2003), concluem que a imersão rápida em 

IBA proporciona os melhores resultados para o enraizamento de estacas 

semilenhosas das cultivares de pessegueiro. Nascimento (1991), conclui que não 

houve influência do ácido indolbutírico nas porcentagens de enraizamento e de 

brotação de estacas semilenhosas de acerola e Almeida (2008) conclui, em seus 

estudos, que a propagação vegetativa por estaquia é recomendável para seleções 

variadas sem o uso de regulador vegetal (IBA).  
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

A pesquisa foi dividida em três etapas: a primeira etapa envolveu o corte da 

planta em estacas; a segunda etapa deu-se na montagem do experimento e, por fim, 

a terceira etapa diz respeito à coleta e análise dos dados obtidos.  

 

4.1. LOCAL DE ESTUDO  

 

O município de Cuité – PB (Figura 1) localiza-se na microrregião do Curimataú 

Ocidental e na mesorregião do Agreste Paraibano a 219 km da capital João Pessoa, 

com Latitude 6º 28’ 54’’ S, Longitude 36º 8’ 59’’O e tem como principal bioma a 

Caatinga. Com uma população de 19.719 de munícipes, Cuité ocupa a 33º posição 

do estado em extensão territorial, com 733.818 km² (IBGE, 2023).  

 

.Figura 1. Mapa do município de Cuité – Paraíba 

Fonte: Google Earth, (2024). 

 

O trabalho foi realizado na Casa de Vegetação da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), no Centro de Educação e Saúde (CES), Campus Cuité – 

PB, no período de 18 de março a 10 de julho de 2024. 

 

4.2. COLETAS 

A planta-matriz de baraúna serviu como espécime para realização da pesquisa, 

esta se encontra na UFCG, CES, campus de Cuité – PB, como mostra a Figura 2. 
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Figura 2. Planta-matriz de baraúna (Schinopsis brasiliensis) na UFCG, CES, 

campus de Cuité – PB.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Oliveira, L. S. D. (2024). 

 

4.3. PRODUÇÃO DAS ESTACAS   

 

De início, foram coletadas da matriz partes mais distantes do tronco e, 

consequentemente, as mais robustas. Em seguida, foram levadas ao Laboratório de 

Biologia do campus onde foram cortadas (Figura 3) em estacas medindo 20 cm, em 

corte bisel para a extremidade superior (ponta da estaca) e corte reto para a 

extremidade inferior (base da estaca). Para a medição precisa de 20 cm foi usado um 

paquímetro e para o corte das extremidades uma tesoura de poda. 
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Figura 3. Corte das estacas de baraúna (Schinopsis brasiliensis). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                       Fonte: Oliveira, L. S. D. (2024). 

 

Logo após, os extratos que estavam armazenados na geladeira foram 

separados em vidraria (Becker) e a base de cada estaca (corte basal) foi mergulhada 

nos enraizadores naturais e sintético por 24 horas com pH e condutividade testados, 

antes do mergulho. Passadas as 24 horas, realizou-se o teste de pH e condutividade 

das estacas antes de serem plantadas. Foram usados 40 vasos neste trabalho, 

deixando estes vasos em capacidade de campo com a água dessalinizada durante o 

período experimental. 

 

Figura 4. Estacas de baraúna (Schinopsis brasiliensis) imersas nos extratos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                     Fonte: Oliveira, L. S. D. (2024). 
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4.4 TRATAMENTOS  

 

Segundo Lopes et al. (2005) a água destilada foi utilizada como substrato 

devido aos resultados positivos quanto ao número e comprimento das raízes de 

estacas foliares da planta Saintpaulia ionantha Wendl. (violeta-africana). As estacas 

foram submetidas ao mergulho de 100 mL de cada extrato. 

O delineamento inteiramente casualizado experimental foi com cinco 

tratamentos e quatro repetições: T1 – Controle (água destilada), T2 – Extrato de tiririca 

(Cyperus rotundus L.), T3 – Extrato de babosa (Aloe vera), T4 – Extrato de rosinha-

de-sol (Aptenia cordifolia) e T5 – IBA 2% (ácido indolbutírico) (Figura 5).  

 

Figura 5. Tratamentos que estavam armazenados na geladeira e foram utilizados na 

produção das estacas de baraúna (Schinopsis brasiliensis). 

 

 

 

 

 

 

                                                     Fonte: Oliveira, L. S. D. (2024). 

 

4.5. MEDIÇÕES DE CONDUTIVIDADE E pH DA ÁGUA DESSALINIZADA 

 

Durante o experimento, foram realizadas medições de condutividade e pH da 

água dessalinizada usada para irrigar as estacas, sendo feitas a cada irrigação. O 

aparelho utilizado para medir o pH foi o equipamento eletrônico Modelo SIMPLA-PH-

140. As medidas de condutividade foram verificadas pelo condutivímetro da marca 

Yoke DDS-307A. Material exibido na Figura 6.  
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Figura 6. Equipamentos eletrônicos usados nas medições de pH (A) e                

condutividade da água (B).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Oliveira, L. S. D. (2024). 
 

Durante o experimento, a cada dia em que as estacas eram irrigadas, era 

realizado o monitoramento do pH e da condutividade da água. Os valores dessas 

medições podem ser encontrados na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Dados iniciais e finais do monitoramento dos tratamentos e da água 

dessalinizada usada na produção das estacas de baraúna (Schinopsis brasiliensis). 

Tratamentos Data: 18/03/2024 Data: 19/03/2024 

 Condutividade 

(µS) 

pH Condutividade 

(µS) 

pH 

T1 115,4 4,44 140,4   5,33  

T2 139,6 5,10 232,0   5,45 

T3 399,0 4,33 648,0   4,19 

T4 136,9 5,50  222 ,0   5,57 

T5 178,3 5,92 1.425,0   4,62 

T1 – Controle (água destilada), T2 – Extrato de tiririca, T3 – Extrato de babosa, T4 – 

Extrato de rosinha-de-sol e T5 – IBA 2%. 

 

 Para a água dessalinizada, proveniente do sistema de dessalinização do 

campus, as médias da água para a condutividade foram de 231, 75 µS e para o pH 3, 

3525.  

 

A B 
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4.6. EXPERIMENTO  

 

O experimento foi realizado em câmara escura na Casa de Vegetação do 

campus. A bancada onde as estacas permaneceram durante a pesquisa foi coberta 

por uma lona (Figura 7). As estacas foram irrigadas num intervalo de 3 - 4 dias, 

totalizando duas vezes por semana. Foram usados 500 mL de água dessalinizada do 

próprio sistema do campus para cada vaso.  

 

Figura 7: Câmara escura (A) e vasos de baraúna (Schinopsis brasiliensis) (B).  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Oliveira, L. S. D. (2024). 

A B 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Diante do estudo realizado, constatou-se que o uso de enraizadores naturais e 

sintético não proporcionou a emissão de raízes nas estacas de baraúna. Na literatura, 

os estudos sobre o cultivo de baraúna com o uso de enraizadores, naturais ou 

sintéticos, ainda é pouco encontrado. No entanto, foi observado a ocorrência de 

cupim, fungos e ramos que senesceram (Figura 8). 

 

Figura 8. Presença de fungos (A) e cupim (B) nas estacas de baraúna 

(Schinopsis brasiliensis).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Oliveira, L. S. D. (2024). 

 

As informações sobre a presença de fungos potencialmente patogênicos em 

espécies nativas da Caatinga ainda são escassas. Estudos que investiguem a 

ocorrência de doenças nessas espécies são fundamentais para entender melhor a 

produção de mudas destinadas ao reflorestamento na região. Esses estudos podem 

fornecer dados cruciais para melhorar os cuidados fitossanitários nos viveiros, 

assegurando o sucesso no plantio de novas áreas e aprimorando o manejo em 

sistemas florestais (Angelotti, 2012).  

Segundo Grigolleti Júnior et al. (2001) os resultados indicaram que a flora 

fúngica associada às plantas nativas da Caatinga é composta por diversos gêneros 

de fungos. Esses microrganismos podem afetar a qualidade sanitária das mudas, 

impactando diretamente sua produção e causando prejuízos aos produtores.  

 

A B 
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Ainda segundo os supracitados autores, os fungos também podem estar 

presentes em plantas estabelecidas em sistemas naturais. Portanto, conhecer os 

patógenos que ocorrem tanto em viveiros quanto em ambientes naturais é essencial 

para desenvolver estratégias eficazes de controle, promovendo o uso de práticas 

culturais adequadas e focadas na prevenção e manejo de doenças causadas por 

esses patógenos. 

Estudos como o de Oliveira et al. (2014), onde foi feito um levantamento da 

presença de fungos em plantas nativas da Caatinga, como a baraúna, resultou na 

presença de fungos como o Oidium sp., Ovulariopsis sp. e Uromyces sp. o que para 

o caso desta pesquisa pode ter comprometido o crescimento das estacas em câmara 

escura, onde possivelmente foi criado um microclima que proporcionou a proliferação 

de microrganismos. 

As medições dos diâmetros dos caules das estacas de Schinopsis brasiliensis 

foram realizadas no dia da produção das estacas e no dia da coleta de resultados. As 

medidas encontram-se na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Medidas finais do diâmetro das estacas de baraúna (Schinopsis     

brasiliensis). 

Tratamentos     Diâmetro das estacas (mm) 

T2 - Tiririca 2,62 a 

T4 - Rosinha-de-sol 3,12 a 

T5 – IBA 2% 3,12 a 

T1 – Água destilada 3,13 a 

T3 - Babosa  4,00 a 

CV = 23,5%                                                                       DMS = 0,1702 

 

Para o IC foi visto que todos os tratamentos tiveram diminuição no diâmetro 

total do caule das estacas, como mostra a Tabela 3.  

Pode-se inferir que a espécie Schinopsis brasiliensis não foi responsiva aos 

tratamentos utilizados e, ao final da pesquisa, observou-se um decréscimo 

significativo no diâmetro das estacas (Figura 9). 
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Tabela 3. Tabela de Incremento de Crescimento das estacas de baraúna (Schinopsis 

brasiliensis).  

Tratamentos IC (%) 

T2 - Tiririca - 100% 

T4 - Rosinha-de-sol - 100% 

T5 – IBA 2% - 100% 

T1 – Água destilada - 133,333% 

T3 - Babosa  - 133, 333% 

 

 

Figura 9. Estacas de baraúna (Schinopsis brasiliensis) pós-coleta, na data de 

10 de julho de 2024.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      Fonte: Oliveira, L. S. D (2024). 
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Mesmo submetidas aos diferentes tipos de enraizadores, não houve 

enraizamento das estacas e, consequentemente, a porcentagem de sobrevivência 

das estacas foi nulo. Apesar da técnica mais viável ser a estaquia para diferentes 

frutíferas lenhosas, as estacas de baraúna são difíceis de enraizar, mesmo com o uso 

de enraizadores sintéticos (Jara; Costa, 2009).  

Lalmorbida et al. (2008) concluíram que o enraizamento de estacas está 

associado ao nível endógeno de auxinas, já que são imensamente necessárias para 

proporcionar a emissão de raízes, especialmente em espécies difíceis de enraizar. O 

uso da técnica de aplicação na base das estacas pode elevar a taxa de enraizamento 

e agilizar o processo, resultando em uma maior quantidade e qualidade das raízes 

formadas. Contudo, dependendo da concentração, que varia entre as espécies, pode 

ocorrer um efeito contrário, provocando inibição ou fitotoxicidade. 

O potencial de enraizamento pode ser afetado pelo tipo de estaca utilizada, seja 

herbácea ou lenhosa, bem como pelas condições climáticas, especialmente 

temperatura e umidade. Além disso, a época de coleta das estacas, que varia 

conforme a espécie, pode coincidir com períodos de menor concentração de reservas 

na planta-matriz, influenciando também o conteúdo de cofatores envolvidos na 

formação das raízes e a acumulação de inibidores do enraizamento (Martins et al., 

2015). 

Fatores estes relatados na literatura que podem ter influenciado a pesquisa 

com a Schinopsis brasiliensis, deixando dessa forma lacunas a serem preenchidas 

pela importância da espécie para o bioma Caatinga. 
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6. CONCLUSÃO 

 

A propagação vegetativa de Schinopsis brasiliensis Engl. não ocorreu com o 

uso de extratos vegetais de Aloe vera, Cyperus rotundus, Aptenia cordifolia e do ácido 

indolbutírico 2%, em câmara escura. 

Os extratos naturais e o enraizador sintético não promoveram crescimento de 

fitomassa radicular e aérea nas estacas de Schinopsis brasiliensis.  

As estacas de Schinopsis brasiliensis foram infectadas por microrganismos e 

infestadas por cupins.  
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